	:: O que é Hard Disk?::


O Hard Disk, ou disco rígido, é um sistema de armazenamento de alta capacidade(que permite armazenar arquivos e programas). Ao contrário da memória RAM, os dados gravados não são perdidos quando se desliga o micro, assim, todos os dados e programas ficam gravados no disco rígido. Apesar de também ser uma mídia magnética, um HD é muito diferente de um disquete comum, ele é composto por vários discos empilhados que ficam entro de uma caixa hermeticamente lacrada, pois como gira a uma velocidade muito alta, qualquer partícula de poeira em contato com os discos, poderia inutilizá-los completamente. Por esse motivo, um disco rígido nunca deve ser aberto.

                                           
	:: Evolução do Hard Disk::


	A tecnologia de armazenamento de dados em discos magnéticos sofreu uma grande evolução desde o aparecimento do modelo Ramac 305 pela IBM, com capacidade de 5mb. E, por mais de 20 anos, as consideráveis inovações partiram quase que praticamente da IBM. No entanto, alguns fabricantes criaram produtos independentes das linhas IBM, como a Control Data, com a série SMD, a Amplex, a Calcomp e a CII-Honeywell Bull.
Historicamente os discos rígidos podem ser divididos em três gerações, conhecidas pelo número do produto IBM que lançou a tecnologia: 2314(início dos anos 60), 3330(fim dos anos 60 e início dos anos 70) e 3340 ou winchester(1973).
Essa denominação deve-se ao fato de a unidade de gravação ter originalmente dois módulos(em analogia com a arma de dois canos calibre 30/30).
No início dos anos 70, a tecnologia tinha chegado a alguns limites. A distância entre a cabeça de gravação/leitura e a superfície do disco(fator preponderante para se aumentar a densidade de gravação e, portanto, a relação capacidade/custos estava limitada a 0,78 um. Com a distância menor, uma pequena partícula de fumaça de cigarro, que é dez vezes superior a essa medida, poderia danificar a cabeça ou os dados gravados.
Em 1973, com a tecnologia Winchester, a IBM introduziu uma série de inovações que permitiram consideravelmente o número de "choques de cabeçote" (head crashes) e, por outro lado, aumentar as densidades de gravação tanto de trilhas como de bits. Isso foi conseguido com aperfeiçoamentos nas tecnologias de cabeças de leitura/gravação, no mecanismo de posicionamento das cabeças e na diminuição da espessura da camada magnetizável do disco. Além disso, o disco, a cabeça e o mecanismo de posicionamento e o eixo motor do disco passaram a ficar em ambiente hermeticamente fechado. A tecnologia Winchester, inicialmente, só estava disponível para os grandes sistemas. Mas, em 1978, a IBM anunciou uma unidade de 8 polegadas para sistemas de pequeno porte.
Novos aperfeiçoamentos introduzidos pela IBM em seus sistemas de discos aumentaram ainda mais a densidade de gravação. As séries 3370 e 3380 (lançadas, respectivamente, em 1979 e 1981) utilizavam a tecnologia de cabeça de filme fino (thin film head). Feitas por métodos semelhantes aos usados na fabricação de semicondutores, as cabeças de filme fino permitiam registrar informações a uma densidade de 25 mil bits por polegada ( quatro vezes mais que o disco SMD da Control Data), trabalhando sobre um suporte magnético adaptado. Além da IBM, outros fabricantes como a Ampex, a C II - Honey Bull e Applied Magnetics Corporation desenvolveram cabeças com essa tecnologia.
O aumento da densidade de informações para 25 mil bits por polegada não poderia existir sem uma evolução nos suportes magnéticos. Em 1982, era lançada uma nova geração de mídias que substituía o prato de alumínio com óxido férirco por um disco coberto por uma camada metálica de cobalto ou cromo.

	Fonte: Livro "Memórias do Computador" de Vera Dantas/ Sonia Aguiar


	1980 Produzido pela Seagate Technology, o primeiro Hard Disk Drive para microcomputadores armazenava 5 Megabytes de dados, muito mais que os discos flexíveis da época.


	:: Como funciona o Hard Disk::


Cada operação de disco para ler ou gravar um arquivo aciona uma sequência enorme de movimentos - que devem ser executados com precisão microscópica pelas cabeças de leitura /gravação. Os ajustes de um disco rígido obedecem a uma exatidão íncrivel para a unidade poder desempenhar sua tarefa sem danos. Diferente de quaisquer componentes do PC que obedecem os comandos do programa sem reclamar, a Unidade de disco Rígido é tida como um dos poucos componentes nos computadores pessoais que é tanto mecânico quanto eletrônico

	:: Glossário do Hard Disk ::


	Cabeças de Válvula Giratória: (Spin Valve Head). Tecnologia de cabeças de leitura e gravação de HD ainda em desenvolvimento (agosto/98), que utiliza o efeito GMR (Giant Magneto Resistive). 

Cabeças Indutivas: Tecnologia já ultrapassada, onde utilizava-se cabeças de leitura e gravação em HD do tipo indutivas, ou seja, para gravação a cabeça induzia um campo magnético que orientava as moléculas do disco e para leitura, o campo magnético do disco induzia uma corrente na cabeça do HD.

Cabeças Magneto-Resistivas: Tecnologia atual (agosto/98) utilizada nas cabeças de leitura e gravação de HDs. A magneto-resistência é a propriedade pela qual a resistência de um material à eletricidade muda em um campo magnético.

Cluster: Corresponde ao menor tamanho de arquivo que é possível gravar num disco. Ou seja, se o cluster mede 32 KB, qualquer arquivo menor que esse número ocupa, obrigatoriamente, um espaço de 32 KB. A capacidade do cluster varia.

Desfragmentação: Processo que consiste em rearranjar os arquivos gravados num disco de tal modo que cada um deles ocupe áreas contínuas. Diferentemente das faixas de um disco musical, os arquivos num winchester ou disquete podem estar fragmentadas em muitos pedaços. Um nível de fragmentação muito alto compromete o desempenho do sistema, já que a cabeça de leitura do disco precisa movimentar-se mais para encontrar as informações espalhadas.

FAT: File Allocation Table, ou Tabela de Alocação de Arquivos. Trata-se de uma lista mantida pelo sistema operacional para controle das áreas livres e ocupadas num disco. Usamos hoje a chmada FAT-16 que será substituída pela FAT-32 dos sistema Windows 98.

IDE: Integrated Devide Eletronics. Um tipo de interface de unidades de disco no qual os cirucuitos eletrônicos da controladora resedem na própria unidade, eliminando a necessidade de uma placa adaptadora separada.

Partição: Porção de um disco rígido tratada como se fosse uma unidade independente. Um disco C, de 1,2 GB, pode ser redefinido para três partições de 400 MB cada, correspondetes às unidades C, D e E. Com o utilitário Fdisk, do DOS e do Windows, a redivisão do disco em partições (em número ou em tamanho) implica a perda de todos os dados já gravados. Já existem no mercado produtos que fazem essa operação sem afetar os arquivos existentes.

ScanDisk: Utilitário que detecta erros em arquivos gravados. Um deles ocorre, por exemplo, quando pedaços de arquivos ficam órfãos, desgarrados do bloco a que pertencem

Fonte: http://www.terravista.pt/ilhadomel/2388/gloshd.html#Cabeças%20Indutivas


